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Resumo  
Objetivo: Avaliar a concordância dos estudantes de graduação em enfermagem em 
relação a satisfação e a autoconfiança na aprendizagem após participação em uma 
Olimpíada de Simulação em Emergência. Método: Trata-se de um estudo quase-
experimental não equivalente sem grupo de comparação realizado em julho de 2023 
envolvendo 70 estudantes de enfermagem de uma instituição de ensino superior 
privada em Brasília, Distrito Federal, Brasil. A intervenção consistiu em uma 
Olimpíada de Simulação em Emergência nas modalidades de suporte básico de 
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vida, restrição completa do movimento da coluna, controle de hemorragia com uso 
de torniquete, triagem com método START e identificação de arritmias. Foram 
utilizados um questionário de caracterização da amostra e a Escala de Satisfação do 
Estudante e Autoconfiança na Aprendizagem. Foram aplicados testes de hipótese 
conforme apropriados. O estudo obteve aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa. 
Resultados: Os 70 estudantes que participaram da Olimpíada de Simulação em 
Emergência, com idade 29,3 anos (±8,3) e maioria do sexo feminino (81,4%), 
demonstraram alta satisfação e autoconfiança, sem variação significativa entre 
diferentes faixas etárias, mas com maior satisfação entre aqueles que se 
autoavaliaram como suficientes (p = 0,05). Conclusão: Os resultados revelaram 
elevados níveis de satisfação e autoconfiança entre os estudantes que participaram 
da olimpíada, independentemente da faixa etária dos estudantes. Observou-se que 
os níveis de satisfação entre os estudantes que se autodeclararam suficientes no 
processo de ensino e aprendizagem foram significativamente mais altos. 
 
Palavras-chave: Metodologia Ativa. Educação em Enfermagem. Satisfação 
Acadêmica. Confiança. Olimpíada de Emergência. 
 
Abstract  
Objective: To assess the agreement of nursing undergraduate students regarding 
satisfaction and self-confidence in learning after participating in an Emergency 
Simulation Olympiad. Method: This is a non-equivalent quasi-experimental study 
without a comparison group conducted in July 2023, involving 70 nursing students 
from a private higher education institution in Brasília, Federal District, Brazil. The 
intervention consisted of an Emergency Simulation Olympiad in the modalities of 
basic life support, complete spinal motion restriction, hemorrhage control using a 
tourniquet, triage with the START method, and arrhythmia identification. A sample 
characterization questionnaire and the Student Satisfaction and Self-Confidence in 
Learning Scale were used. Hypothesis tests were applied as appropriate. The study 
obtained approval from the Research Ethics Committee. Results: The 70 students 
who participated in the Emergency Simulation Olympiad, with an average age of 29.3 
years (±8.3) and a majority female (81.4%), demonstrated high satisfaction and self-
confidence, with no significant variation between different age groups but with higher 
satisfaction among those who self-evaluated as sufficient (p = 0.05). Conclusion: The 
results revealed high levels of satisfaction and self-confidence among the students 
who participated in the olympiad, regardless of their age group. It was observed that 
the satisfaction levels were significantly higher among students who self-declared as 
sufficient in the teaching and learning process. 
 
Keywords: Active Methodology. Nursing Education. Academic Satisfaction. 
Confidence. Emergency Nursing Olympics. 
 
1. Introdução 

A enfermagem é uma profissão essencial no sistema de saúde em todo o 
globo e desempenha um papel fundamental na prestação de cuidados em 
emergência (Savi Geremia et al., 2020). A formação dos futuros enfermeiros deve 
garantir que eles estejam adequadamente preparados para enfrentar desafios 
emergentes e complexos relacionados ao atendimento de situações críticas de 
saúde (Barbosa et al., 2021). Nesse contexto, a promoção de sentimentos de 
satisfação e autoconfiança entre os estudantes de enfermagem recebe importância 
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crítica, uma vez que eles estão intrinsecamente ligados ao sucesso acadêmico e ao 
desempenho profissional ao ingressarem no mercado de trabalho (Souza et al., 
2020). 

Nessa perspectiva, atualmente é desafiante no ensino superior desenvolver 
estratégias que favoreçam engajamento e englobem diferentes necessidades de 
aprendizagem, sobretudo em uma geração de estudantes afeiçoados pela 
interatividade e dinamismo como alicerces para promoção de um aprendizado mais 
eficaz e envolvente (Elenga; Krishnaswamy, 2021; Seibert, 2021). Ao passo que os 
estudantes preferem abordagens de ensino visuais, interativas e colaborativas, 
valorizando a flexibilidade e a personalização do processo de aprendizagem, 
evidencia-se a crescente necessidade da adoção de metodologias ativas, sobretudo 
no ensino superior (Iftode, 2019). 

Enquanto no método tradicional de ensino, os estudantes são limitados a 
serem apenas consumidores de conhecimento, não se vendo como criadores, as 
metodologias ativas transformam essa realidade, promovendo maior envolvimento e 
estimulando a autoaprendizagem e a criatividade, ou seja, os estudantes deixam de 
ser simples receptores de informações e passam a interagir tanto com o professor 
quanto com os colegas, permitindo que vivenciem experiências de aprendizado mais 
profundas e significativas (Marques et al., 2021). Recente meta-análise indica que 
uma mudança em relação aos modelos tradicionais de ensino é fundamental e 
necessária, de modo que a implementação de estratégias de aprendizagem ativa 
pode produzir ganhos significativos no desempenho acadêmico dos estudantes 
(Ting et al., 2023). 

Na gama de possibilidades educacionais propiciadas pelas metodologias 
ativas, a gamificação, fundamentada na incorporação de elementos lúdicos dos 
jogos no ambiente educacional, é uma estratégia promissora para enriquecer o 
aprendizado, não apenas por fomentar habilidades como trabalho em equipe e 
confiança no atendimento ao paciente, mas também por catalisar o desenvolvimento 
do raciocínio clínico e outras competências essenciais (Johnsen et al., 2018). 

A proficiência em lidar de forma eficaz com a emergência é uma competência 
essencial para enfermeiros, dada a possibilidade de confrontarem desafios 
imprevisíveis e situações críticas em sua prática profissional (Almeida; Duarte; 
Magro, 2019). Alguns métodos de ensino empregados na formação em 
enfermagem, como a simulação, estimulam ativamente o cultivo de sentimentos 
positivos, como a satisfação e a autoconfiança na aprendizagem (Teixeira; Tavares; 
Cogo, 2022). 

Especialmente no contexto das disciplinas de Urgência e Emergência, 
ministrar conteúdos de forma isolada, sem favorecer o raciocínio crítico e reflexivo, 
representa uma lacuna que contrapõe a necessidade de preparar os estudantes 
para ações imediatas que integrem conhecimento, habilidades e atitudes, o que 
contribui para a formação de profissionais inseguros e insatisfeitos (Ferri; Grifoni; 
Guzzo, 2020; Puspita; Hanum; Rahman, 2023). 

Considerando que estratégias ativas e inovadoras têm o potencial de 
contribuir significativamente para o aumento da autoconfiança e satisfação no 
processo de aprendizagem (Costa et al., 2020), este estudo se fundamenta na 
busca pela consolidação e incorporação da competição educacional entre as opções 
disponíveis para os professores de nível superior. Além disso, visa explorar as 
implicações dessas estratégias para os estudantes de graduação. 

Em que pesem as metodologias ativas de aprendizagem enquanto 
abordagem inovadora para envolver os estudantes e tornar o aprendizado mais 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Olimpíada de Simulação em Emergência: efeito nos sentimentos de satisfação e autoconfiança na aprendizagem para estudantes de 
enfermagem 

 

www.periodicoscapes.gov.br                           Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;15:e151308 4 

significativo (Lemos, 2011; Moreira, 2013, 2019), a "Olimpíada de Simulação em 
Emergência", no âmbito desse estudo, foi implementada como uma metodologia que 
integra simulação e a gamificação, por meio da competição acadêmica, e visou 
promover a satisfação com a aprendizagem e a autoconfiança dos estudantes de 
enfermagem, proporcionando uma experiência de aprendizagem única e imersiva. 

Desta forma, objetivou-se avaliar a concordância dos estudantes de 
graduação em enfermagem em relação a satisfação e a autoconfiança na 
aprendizagem após participação em uma Olimpíada de Simulação em Emergência. 

 
2. Metodologia 
2.1. Delineamento do estudo 

Este estudo adota um desenho quase-experimental não equivalente sem 
grupo de comparação. Os delineamentos quase-experimentais, não randomizados, 
possibilitam a avaliação do impacto de uma intervenção em uma população 
específica e permite investigar os efeitos de uma proposta específica em um 
contexto determinado (Dutra; Reis, 2016; Polit; Beck, 2019). 

 
2.2. Local e período de coleta de dados 

A pesquisa foi conduzida entre em julho de 2023 em uma instituição de 
ensino superior (IES) privada, situada no centro de Brasília, Distrito Federal, Brasil. 

 
2.3. População e amostra do estudo 

A pesquisa abrangeu 238 estudantes de graduação em enfermagem 
matriculados no sexto período da referida IES. O foco no semestre foi devido a 
presença, na grade curricular do curso, da disciplina prática de assistência de 
enfermagem ao paciente crítico, relacionada à temática da Olimpíada de Simulação 
em Emergência. 

Com um nível de confiança de 95%, erro de 10%, e considerando perdas 
potenciais de 20%, o tamanho amostral mínimo foi calculado em 69 estudantes. A 
amostragem foi não-probabilística e intencional, convidando inicialmente todos os 
238 estudantes matriculados, dos quais 97 participaram da Olimpíada, sendo 70 a 
amostra final que respondeu aos instrumentos de coleta de dados. 

 
2.4. Intervenção 

Como intervenção, implementou-se uma Olimpíada de Simulação em 
Emergência composta por seis modalidades. Todas as modalidades foram 
conduzidas em grupos, variando em número de participantes, com exceção da 
atividade de controle de hemorragia usando torniquete, que foi realizada 
individualmente. 

Modalidade 1 - Ressuscitação cardiopulmonar (RCP), Suporte Básico de Vida 
(SBV) e uso do desfibrilador externo automático (DEA): a equipe deveria iniciar o 
atendimento a uma vítima simulada em situação de parada cardiorrespiratória (PCR) 
em ambiente extra-hospitalar, enquanto um dos membros deveria buscar o DEA. A 
prova seria finalizada assim que o choque solicitado pelo DEA fosse administrado. 
Venceria a equipe que finalizasse o cenário no menor tempo e com menor 
quantidade de erros, segundo o protocolo mais atual da American Heart Association 
(Panchal et al., 2020). 

Modalidade 2 - Restrição Completa do Movimento da Coluna (RMC): a equipe 
deveria realizar a restrição completa do movimento da coluna de uma vítima 
simulada em um caso de atropelamento, elevar a prancha rígida e transportar até a 
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área demarcada. Venceria a equipe que finalizasse o cenário em menor tempo e 
com menor número de erros. 

Modalidade 3 - Controle de Hemorragia com uso de Torniquete: o participante 
deveria controlar a hemorragia de uma vítima simulada utilizando um torniquete tipo 
CAT. Venceria o participante que finalizasse o cenário em menor tempo e com 
menor quantidade de erros. 

Modalidade 4 - Triagem com método START: a equipe deveria classificar uma 
série de 50 vítimas simuladas de um incidente com múltiplas vítimas, utilizando o 
método START de triagem. Venceria a equipe que finalizasse o cenário em menor 
tempo e que fizesse a triagem mais assertiva. 

Modalidade 5 - Identificação e interpretação de arritmias: a equipe deveria 
identificar os ritmos projetados na área de competição. Um participante por equipe 
deveria competir com um participante de outra equipe. Venceria a equipe que 
identificasse e interpretasse corretamente o maior número de arritmias. 

Modalidade 6 - Retirada de capacete em vítima de trauma: a equipe deveria 
remover o capacete de uma vítima simulada de queda de motocicleta, mantendo a 
estabilidade da coluna cervical. Venceria a equipe que finalizasse o cenário no 
menor tempo e com a menor quantidade de erros. 

 
2.5. Instrumentos de coleta de dados 

Para coleta de dados foram adotados os seguintes instrumentos: 
a) Questionário de caracterização da amostra, elaborado pelos pesquisadores 

e composto pelas variáveis: nome completo, idade (em anos), sexo, participação 
prévia em competição acadêmica, participação prévia em cenários de simulação 
realística, formação prévia em cursos da área da saúde, emprego atual ou prévio na 
área da saúde, autoavaliação da suficiência enquanto estudante (suficiente ou 
insuficiente), autoavaliação do nível de conhecimento (péssimo, ruim, regular, bom 
ou ótimo) e reprovação em disciplinas durante a trajetória acadêmica atual. 

b) Escala de Satisfação do Estudante e Autoconfiança na Aprendizagem. 
Trata-se de uma escala do tipo Likert de 5 pontos, com as possibilidades de 
resposta: 1 – discordo fortemente da afirmação; 2 – discordo da afirmação; 3 – 
indeciso (nem discordo nem concordo); 4 – concordo com a afirmação; e 5 – 
concordo totalmente com a afirmação. A escala é subdividida em dois construtos: A) 
Satisfação com a aprendizagem atual, composta por 5 itens; e B) Autoconfiança na 
Aprendizagem, composta por 8 itens. Tal escala possui validação de conteúdo para 
a língua portuguesa, com alfa de Cronbach de 0,86 para os itens de satisfação, 0,77 
para os itens de autoconfiança com a aprendizagem e 0,84 para a escala geral.16 

 
2.6. Procedimento de coleta de dados 

Inicialmente, os docentes responsáveis pela disciplina prática de assistência 
de enfermagem ao paciente crítico elaboraram a programação e estabeleceram o 
regulamento para a realização da II Olimpíada de Emergência na instituição de 
ensino em questão. A competição ocorreu em 10 de junho de 2023, após a 
implementação do conteúdo programático correspondente a todas as modalidades 
por cada docente de turma. Os estudantes foram acolhidos, e as modalidades foram 
realizadas sequencialmente. 

Os docentes, especialistas na área temática, conduziram a avaliação das 
equipes, utilizando observação direta e preenchimento de um checklist estruturado, 
categorizando as ações como RT – realizado totalmente; RP – realizado 
parcialmente; NR/RI – não realizado ou realizado incorretamente, assegurando uma 
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avaliação precisa para a pontuação. Todas as provas foram cronometradas para 
mensurar o tempo de conclusão de cada equipe/participante. 

Após cada prova, os docentes se reuniram para determinar, com base na 
pontuação e desempenho, as equipes e/ou estudantes vencedores. 

 
2.7. Análise e tratamento estatístico dos dados 

Os dados foram digitados em planilhas do Microsoft Excel 365® e 
posteriormente exportados para o Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) versão 24. Inicialmente identificou-se distribuição assimétrica das variáveis 
por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov, evidenciando a necessidade de uso de 
abordagem inferencial não-paramétrica. 

As variáveis categóricas foram expressas em medidas de frequência absoluta 
(n) e relativa percentual (%), enquanto as variáveis numéricas foram descritas por 
meio de medidas de tendência central (média e mediana) e de dispersão (desvio 
padrão e intervalo interquartílico – percentis 25 e 75). 

Para a comparação das variáveis entre os subgrupos (faixa etária ≤26 anos 
vs. > 26 anos; e autoavaliação enquanto estudantes suficientes vs. insuficientes), 
adotou-se o Teste U de Mann-Whitney, considerando significativos os resultados 
com p ≤ 0,05. 

 
2.8. Aspectos éticos 

Respeitando os preceitos estabelecidos pela Resolução nº 466/2012 pelo 
Conselho Nacional de Saúde, este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário do Distrito Federal (CEP/UDF), recebendo 
aprovação em 30 de setembro de 2022 sob parecer nº 5.677.275 e CAEE nº 
55509622.9.3001.5650. Todos os participantes foram devidamente orientados 
quanto aos objetivos da pesquisa, os possíveis riscos e benefícios e expressaram 
sua concordância em participar voluntariamente por meio da assinatura ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 
3. Resultados 

Dentre os 70 estudantes que participaram da Olimpíada de Simulação em 
Emergência, a idade foi de 29,3 anos (±8,3) e predominou o sexo feminino (81,4%). 
Participações anteriores em competições acadêmicas e simulações realísticas foram 
mencionadas por 22,9% e 45,7% dos estudantes, respectivamente. A maioria se 
autoavaliou como estudante suficiente (88,6%) e considerou que possuía bom nível 
de conhecimento em relação a temática da olimpíada (65,7%). Dentre as 
modalidades, o suporte básico de vida, a restrição do movimento da coluna e a 
triagem com método START foram as mais praticadas, ambas por 35,7% dos 
estudantes na olimpíada (Tabela 1). 
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Tabela 1. Caracterização demográfica e acadêmica dos estudantes que 
participaram da Olimpíada de Simulação em Emergência (n=70). Brasília, DF, 
Brasil, 2023. 
Característica n (%) Média±DP Mediana (IIQ) 
Idade (em anos) - 29,3±8,3 26,5 (23,0-35,2) 
Sexo    

Masculino 13 (18,6) - - 
Feminino 57 (81,4) - - 

Participação anterior em 
competição acadêmica 16 (22,9) - - 

Participação anterior em simulação 
realística 32 (45,7) - - 

Formação prévia na área da saúde 22 (31,4) - - 
Técnico de enfermagem 18 (81,8) - - 
Socorrista 2 (9,1) - - 

Trabalho atual na área da saúde 18 (25,7) - - 
Trabalho anterior na área da saúde 6 (25,7) - - 

Técnico de enfermagem 16 (69,6) - - 
Socorrista 1 (4,3) - - 

Autoavaliação da suficiência 
enquanto estudante    

Suficiente 62 (88,6) - - 
Insuficiente 8 (11,4) - - 

Autoavaliação do conhecimento    
Regular 16 (22,9) - - 
Bom 46 (65,7) - - 
Ótimo 8 (11,4) - - 

Reprovação na trajetória acadêmica 13 (18,6) - - 
Participação em liga acadêmica    

Urgência, emergência e trauma 6 (8,6) - - 
Simulação em saúde 3 (4,3) - - 
Outra temática 6 (8,6) - - 

Modalidade de participação na 
Olimpíada    

Aplicação de torniquete 16 (22,9) - - 
Identificação de arritmias 12 (17,1) - - 
Suporte básico de vida 25 (35,7) - - 
Restrição do movimento da coluna 25 (35,7) - - 
Triagem com método START 25 (35,7) - - 

Fonte: Elaborado pelos autores. Nota: DP - Desvio padrão; IES - Instituição de 
ensino superior; IIQ - Intervalo interquartílico (percentis 25 e 75), n = frequência 
absoluta; % frequência relativa percentual. 
 

Houve alta concordância em relação aos construtos satisfação e 
autoconfiança em relação a simulação empregada na olimpíada. A pontuação geral 
para satisfação foi de 5,00 (4,00-5,00) e de 4,50 (4,00-4,88) para a autoconfiança, 
indicando uma percepção positiva em relação ao efeito da olimpíada envolvendo 
simulação para a aquisição desses sentimentos, conforme Tabela 2. 
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Tabela 2. Descrição das respostas aos itens relacionados à satisfação e 
autoconfiança com a Olimpíada de Simulação em Emergência (n=70). Brasília, DF, 
Brasil, 2023. 
Variável Mediana (IIQ) 

SATISFAÇÃO DO ESTUDANTE 
1. Os métodos de ensino utilizados nessa simulação foram úteis e 
eficazes 5,00 (4,00-5,00) 

2. A simulação favoreceu uma variedade de materiais didáticos e 
atividades para promover a minha aprendizagem em saúde do 
adulto 

5,00 (4,00-5,00) 

3. Eu gostei do modo como o professor me ensinou por meio da 
simulação 5,00 (4,00-5,00) 

4. Os materiais didáticos utilizados na simulação foram 
motivadores e me ajudaram a aprender 5,00 (4,00-5,00) 

5. A forma como o professor me ensinou através da simulação foi 
adequada para a forma como eu aprendo 5,00 (4,00-5,00) 

Escore Geral Satisfação 5,00 (4,60-5,00) 
AUTOCONFIANÇA COM A APRENDIZAGEM ATUAL 

6. Estou confiante que domino os conteúdos da simulação 
apresentados pelo professor 4,00 (4,00-5,00) 

7. Estou confiante que a simulação incluiu o conteúdo necessário 
para o domínio do currículo de enfermagem em emergência 5,00 (4,00-5,00) 

8. Estou confiante que estou desenvolvendo habilidades e 
obtendo os conhecimentos necessários a partir dessa simulação 
para executar os procedimentos necessários em um ambiente 
profissional 

5,00 (4,00-5,00) 

9. O professor utilizou recursos úteis para ensinar na simulação 5,00 (4,00-5,00) 
10. É minha responsabilidade como estudante aprender o que eu 
preciso saber através da simulação 5,00 (4,00-5,00) 

11. Eu sei como pedir ajuda quando eu não entendo os conceitos 
abordados na simulação 5,00 (4,00-5,00) 

12. Eu sei como usar as atividades de simulação para aprender 
habilidades 5,00 (4,00-5,00) 

13. É responsabilidade do professor me dizer o que eu preciso 
aprender nas temáticas desenvolvidas na aula 4,00 (3,00-5,00) 

Escore Geral Autoconfiança 4,50 (4,00-4,88) 
Fonte: Elaborada pelos autores. Nota: IIQ = intervalo interquartílico. 
 

Em comparação às diferentes faixas etárias, não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos com idade ≤ 26 anos e > 
26 anos (p > 0,05). A satisfação foi semelhante em ambos os grupos, com medianas 
de 5,00 (IIQ: 4,40-5,00) e 5,00 (IIQ: 4,60-5,00), respectivamente (p = 0,83). Da 
mesma forma, a autoconfiança não apresentou diferenças significativas, com 
medianas de 4,38 (IIQ: 4,00-4,88) e 4,63 (IIQ: 4,25-5,00), respectivamente (p = 
0,18). Esses resultados indicam que a satisfação e a autoconfiança não variaram 
entre as diferentes faixas etárias dos participantes da olimpíada (Tabela 3). 
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Tabela 3. Correlação da satisfação e autoconfiança dos estudantes que participaram 
da Olimpíada Simulação em Emergência em relação a faixa etária (n=70). Brasília, 
DF, Brasil, 2023. 

Variável 
Faixa Etária ≤ 26 anos 

(n=35) 
Faixa Etária > 26 anos 

(n=35) Valor-p* 
Mediana (IIQ) Mediana (IIQ) 

Satisfação 5,00 (4,40-5,00) 5,00 (4,60-5,00) 0,83 
Autoconfiança 4,38 (4,00-4,88) 4,63 (4,25-5,00) 0,18 
Fonte: Elaborado pelos autores. Nota: * Teste U de Mann-Whitney; IIQ = intervalo 
interquartílico. 
 

A satisfação foi significativamente mais alta no grupo que se autoavaliou 
como suficiente versus os que se consideraram insuficientes [5,00 (IIQ: 4,60-5,00) 
vs. 4,00 (IIQ: 4,00-5,00)] (p = 0,05). No entanto, a autoconfiança não mostrou 
diferenças entre os subgrupos suficiente e insuficiente (p = 0,41), Tabela 4. 

 
Tabela 4. Correlação da satisfação e autoconfiança dos estudantes que participaram 
da Olimpíada de Simulação em Emergência em relação a autoavaliação da 
suficiência (n=70). Brasília, DF, Brasil, 2023. 

Variável Suficiente (n=62) Insuficiente (n=8) Valor-p* Mediana (IIQ) Mediana (IIQ) 
Satisfação 5,00 (4,60-5,00) 4,00 (4,00-5,00) 0,05 
Autoconfiança 4,50 (4,13-4,88) 4,51 (3,32-4,81) 0,41 
Fonte: Elaborado pelos autores. Nota: * Teste U de Mann-Whitney; IIQ = intervalo 
interquartílico. 
 
4. Discussão 

O estudo investigou os efeitos de uma Olimpíada de Simulação em 
Emergência enquanto metodologia ativa e inovadora nos sentimentos de satisfação 
e autoconfiança de estudantes de enfermagem. Os principais resultados mostram 
que a satisfação e a autoconfiança dos participantes foram elevadas, indicando uma 
resposta positiva à implementação dessa abordagem no ensino de enfermagem. 

O resultado positivo encontrado no estudo está alinhado com a literatura 
recente que destaca a eficácia de estratégias ativas e inovadoras no ensino de 
enfermagem em comparação com métodos tradicionais (Yilmaz; Sert Baş; Aygin, 
2024). A gamificação, em particular, tem sido reconhecida por sua capacidade de 
engajar os estudantes, promover a aprendizagem significativa e desenvolver 
habilidades práticas essenciais para a prática profissional (Ghezzi et al., 2021). 

A correlação significativa entre a satisfação e a autoavaliação da suficiência 
(p = 0,05) destaca a importância da percepção individual dos estudantes sobre sua 
competência acadêmica. Isso ressalta a necessidade de estratégias de ensino que 
não apenas promovam o aprendizado ativo, mas também fortaleçam a autoimagem 
dos estudantes em suas habilidades (Munna; Kalam, 2021). Um estudo descritivo-
correlacional realizado com 208 egressos de enfermagem demonstrou que a 
percepção de autossuficiência aumenta à medida que a satisfação aumenta e, 
consequentemente, a prontidão para o trabalho também aumenta (Go et al., 2024), 
dados que corroboram e explicam os resultados encontrados no presente estudo. 

Na nossa investigação, os níveis de autoconfiança foram próximos ao máximo 
[4,50 (4,00-4,88)] e esse resultado é apoiado de forma consistente por recente meta-
análise, que apontou um efeito positivo da simulação, estratégia usada na olimpíada, 
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sobre a autoconfiança de estudantes de enfermagem e inferiu que a autoconfiança 
pode estar relacionada a melhores resultados de aprendizagem, promovendo 
sustentação mais duradoura da curva de aprendizagem (Oliveira Silva et al., 2022).  

A ausência de diferenças significativas entre os grupos com diferentes faixas 
etárias (≤ 26 anos e > 26 anos) para o construto autoconfiança na aprendizagem (p 
> 0,05) sugere que a abordagem adotada na olimpíada é eficaz de forma 
independente da idade, demonstrando sua adaptabilidade a diferentes perfis de 
estudantes. Dessa forma, pode-se afirmar que a aplicação da Olimpíada de 
Simulação em Emergência transcende as barreiras geracionais e a metodologia 
promoveu sentimentos positivos para indivíduos com diferentes preferências de 
aprendizado, o que converge com a necessidade de criação diversificada e 
implementação de estratégias de ensino flexíveis (Cardino; Ortega-Dela Cruz, 2020).  

Torna-se importante destacar que as metodologias ativas influenciam a curva 
de aprendizagem, ao passo que promovem um ambiente educacional dinâmico e 
participativo. Ao contrário das abordagens tradicionais, essas metodologias 
enfatizam a participação ativa dos estudantes, engajando-os e contribuindo para 
uma aprendizagem mais significativa, pois os estudantes aplicam conceitos teóricos 
em contextos práticos, estimulando a retenção e compreensão profunda de 
conteúdos (Leal-Rodríguez; Albort-Morant, 2019). 

Além disso, ao competirem e enfrentarem desafios práticos na olimpíada, os 
estudantes são içados a aprimorar habilidades essenciais, como trabalho em equipe, 
resolução de problemas, pensamento crítico e julgamento clínico (Sanko et al., 
2015). Essa abordagem interativa e imersiva não apenas acelera a assimilação do 
conhecimento, mas também contribui para uma curva de aprendizagem mais 
consistente e sustentável ao longo do tempo, preparando os estudantes de maneira 
mais eficaz para desafios futuros (Lombardi et al., 2021). 

A competição, quando abordada de maneira construtiva, não apenas motiva 
os estudantes a alcançarem melhorias no desempenho, mas também promove o 
desenvolvimento de habilidades essenciais para o manejo de emergências e o uso 
de competições acadêmicas é encorajado durante a graduação (Dagnone; Takhar; 
Lacroix, 2012). 

A tomada de decisões rápidas e precisas é fundamental para garantir maiores 
chances de sobrevida aos pacientes em situações críticas, dentre as quais se pode 
destacar as paradas cardiorrespiratórias, grandes hemorragias, politraumas e 
outras, que foram incorporadas como modalidades de aprendizagem dentro da 
olimpíada e, dessa forma, evidencia-se que a competição instiga a prática sob 
pressão, simulando situações da vida real (Järvensivu; Räisänen; Hukkinen, 2021). 
A abordagem simulada implementada na olimpíada não apenas reforça a retenção 
do conhecimento teórico, mas também aprimora a capacidade dos estudantes de 
aplicar esses conhecimentos de forma eficaz em cenários práticos (Barreiros et al., 
2020). 

Além disso, a competição acadêmica fomenta um ambiente colaborativo, 
estimulando a troca de experiências e estratégias entre os estudantes. Assim, ao 
incorporar competições no ensino superior, especialmente no contexto do manejo de 
emergências, a educação não apenas se torna mais envolvente, mas também 
fornece uma plataforma eficaz para o desenvolvimento de competências dos futuros 
profissionais de saúde (Martins et al., 2017; Rabone Junior, 2020). 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas ao 
interpretar os resultados. A natureza quase-experimental sem um grupo de 
comparação limita a capacidade de estabelecer relações causais definitivas entre a 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Olimpíada de Simulação em Emergência: efeito nos sentimentos de satisfação e autoconfiança na aprendizagem para estudantes de 
enfermagem 

 

www.periodicoscapes.gov.br                           Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;15:e151308 11 

participação na Olimpíada de Simulação em Emergência e os resultados de 
satisfação e autoconfiança dos estudantes. A amostragem não-probabilística e 
intencional pode introduzir vieses na composição da amostra. Além disso, a 
aplicação da olimpíada em uma única instituição de ensino superior limita a 
generalização dos resultados para contextos diferentes. Por fim, a falta de 
acompanhamento longitudinal dos participantes após a Olimpíada impede uma 
compreensão mais profunda dos impactos a longo prazo dessa estratégia na 
formação dos estudantes. 

Apesar das limitações, o estudo contribui para o campo do ensino de 
enfermagem ao evidenciar a eficácia da Olimpíada de Simulação em Emergência 
como uma estratégia ativa e inovadora. A abordagem gamificada pode ser 
incorporada ao currículo para promover não apenas o conhecimento técnico, mas 
também sentimentos positivos de satisfação e autoconfiança entre os estudantes. 
Essa contribuição é particularmente relevante em um cenário educacional onde 
estratégias engajadoras são cada vez mais necessárias. 

Como agenda futura é importante que novos estudos sejam realizados com 
abordagem longitudinal para avaliar os efeitos da participação na olimpíada ao longo 
do tempo, permitindo uma compreensão mais aprofundada dos impactos a longo 
prazo nas atitudes, habilidades e desempenho acadêmico dos estudantes de 
enfermagem. Além disso, a replicação do estudo em diferentes instituições de 
ensino superior poderia proporcionar uma visão mais abrangente e representativa 
dos efeitos da competição educacional nesse contexto. Outra meta importante seria 
a inclusão de um grupo de controle em futuros desenhos de pesquisa, permitindo 
comparações mais robustas e aferição mais precisa do impacto específico da 
olimpíada de Emergência. A diversificação dos métodos de coleta de dados em 
futuros estudos, como entrevistas e observações diretas, pode oferecer uma 
perspectiva mais holística e aprofundada das experiências dos estudantes durante e 
após a olimpíada. 

 
5. Conclusão 

Os resultados revelaram elevados níveis de satisfação e autoconfiança entre 
os estudantes que participaram da olimpíada, independentemente da faixa etária 
dos estudantes. Observou-se que os níveis de satisfação entre os estudantes que se 
autodeclararam suficientes no processo de ensino e aprendizagem foram 
significativamente mais altos. 

Os achados sugerem que a Olimpíada de Simulação em Emergência pode 
ser uma estratégia eficaz para promover a satisfação e autoconfiança dos 
estudantes de enfermagem, alinhando-se às demandas educacionais 
contemporâneas e proporcionando uma abordagem inovadora e motivadora para o 
aprendizado prático e teórico na área de emergência. 
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